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BORRACHA 

A descoberta da borracha é indubitavelmente uma das maiores 
contribuições indígenas à civilização moderna. Um dos pri­
meiros autores a mencionar essa substância foi Oviedo y Val­
dés (1851-55, 1:165), oferecendo uma acurada descrição da fa­
bricação de bolas de borracha pelos Taino do Haiti. 

Em toda a América do Sul tropical, o principal emprego da 
borracha foi na manufatura da bola para os famosos jogos em 
que a pelota era golpeada com a cabeça ou os ombros. Assim 
sendo, a lista de tribos - preparada por Nordenskiõld (1918) 
à base de registros bibliográficos que informam sobre as tribos 
usuárias da bola de borracha - pode servir igualmente de base 
para mapear a distribuição do emprego da goma elástica. Esta 
1 ista compreende os Taino, os Otomac, os grupos da região de 
Mainas, os Cavina do rio Beni, os Juari do rio Guaporé, os Pa­
resí, Chiquito, Chané, Chiriguano, bem como os Awetí do alto 
rio Xingu. A estes devem ser acrescidos os Apinayé, Mojo e os 
Guarani-ltatin do norte do Paraguai . 

Segundo F .X. Eder ( 1791), os Mojo faziam suas bolas reco­
brindo uma esfera de barro com borracha líquida. Quando esta 
endurecia, o barro era d issolvido mergulhando a esfera na água 
e removendo-o através de um orifício. Feito isto, a bola era 
inflada com ar, embrulhada com uma tira de borracha e besun­
tada com várias camadas de goma 1 íquida . Depois de pronta, 
a bola pesava cerca de 11 kg. 

Um procedimento semelhante é descrito por Nimuendaju 
(1939:62-63) entre os Apinayé. Entre esse grupo, a fe itura da 
bola era uma operação cerimonial que tinha lugar ao término 
dos ritos de iniciação dos rapazes. Nessa oportunidade , o látex 
de mangaba (Harnícornia speciosa) - sangrado com faca de 
pedra - era passado em tiras de cerca de 3cm de largura sobre 
o corpo e membros dos noviços. Assim que o 1 íquido secava, 
passava-se uma segunda e terceira camada. Um núcleo de 4cm 
de diâmetro, moldado do barro duro dos ninhos de térmitas, 
era revestido dessas bandas de borracha, rolando a esfera para 
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retirar as bandas do corpo dos moços. Logo que a bola atingia 
certa espessura, o núcleo era desfeito em pedaços, removidos 
através de um pequeno corte. A esfera oca era posteriormente 
reforçada por tiras adicionais de borracha para fechar a fenda 
e finalmente formar uma bola elástica. 

Diversas tribos do alto Amazonas (Omágua, Maina, Kar ipúna 
e Kaxararí) manufaturavam seringas de borracha providas de 
boquinha de osso para soprar paricá (Piptadenia sp.) nas nari· 
nas. Essas seringas eram usadas, no entanto, com maior fre· 
qüência, para administrar cl isteres preparados com alguma 
planta tóxica. Eram feitas em moldes de barro. Nordenskiõld . 
( 1918:85) supõe que os índios tiveram a idéia de fazer serin· 
gas ao observar que podiam espargir a água com que dissol­
viam os núcleos de barro de suas bolas. 

Afora esses, poucos eram os usos dados à borracha. Os grupos 
dos rios Uaupés e Orinoco recobriam de borracha as extremi­
dades dos macetes de madeira com que golpeavam seus poten­
tes tambores (trocanos). Várias tribos do médio Guaporé 
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Fig. 1. Seringueira (Symphonia elastica) Apud Hoehne 1922. 

(Amniapá, Meken e outros) usavam tiras de borracha sob os 
joelhos e ao redor dos tornozelos. A borracha era também em­
pregada para fazer tochas ou para prender o fogo quando a 
madeira estivesse úmida. 

No período colonial, a indústria da borracha estava monopo­
lizada pelos Omágua, que ensinaram aos portugueses do Pará 
o método de preparo (Martius 1867 :440). Confeccionavam 
garrafas de borracha, tiras e peças de pano de entrecasca 
impermeabilizadas para a venda. 

Por influência indígena, os artigos de borracha adquiriram 
' grande· aceitação nas colônias espanholas muito antes que a 

substância de tornasse conhecida na Europa . No século XVI li, 
os espanhóis usavam recipientes, ponchos e sapatos de borra­
cha. 

O gigantesco surto de borracha no século XIX dificilmente 
teria ocorrido sem a colaboração de índios tribais e acultura­
dos da Amazônia. As árvores foram descobertas e sangradas 
pelos índios. As técnicas básicas de coagulação da borracha 
foram aprendidas deles. Essa dependên.cia do saber indígena 
por parte dos brancos apenas apressou sua exploração desen­
freada e virtual destruição. 
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ENTRECASCA DE ÁRVORE 

A indústria da entrecasca desenvolveu-se especialmente entre 
as tribos ribeirinhas dos tributários do alto Amazonas e entre 
as da Boi ívia oriental, ao longo dos rios Guaporé, Mamoré e 
Beni. A entrecasca era mais usada pelas tribos da Boi ívia orien­
tal do que pelas de qualquer outra parte da América, mas não 
é necessário atribuir sua difusão nessa área à influência euro­
péia, como faz Nordeskiold (1924a : 209). Na verdade, o con-· 
tato com os brancos não levou à ampliação do· uso desse mate· 
rial em outras áreas, mesmo quando os índios receberam ferra­
mentas de ferro. O fato de que os índios da Boi (via orienta 1 

usassem túnicas (cushmas) - copiadas de modelos andinos, 
mas feitas de entrecasca - é razão suficiente para explicar a 
importância da indústria no local. Foi só indiretamente, en­
corajando o uso mais generalizado de túnicas, que os missio­
nários podem ter influenciado de algum modo a manufatura 
de entrecasca . 
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Nordenskiold (op. cit.: 208·21 O) elaborou uma 1 ista das tribos 
que fabricam entrecasca e preparou um mapa da distribu ição 
dos macetes usados nessa indústria. A rigor, entrecasca e mace· 
tes são inseparáveis, embora certas tribos empregassem, de pre· 
ferência, instrumentos de pedra. 

A entrecasca teve mu itos usos. Foi convertida em túnicas ou 
cushmas (Yuracare, Mosetene, Ch imane. Guaravu. Atsahuaca, 
Chamá, Orahone e Betoya), aventais ou tangas (índ ios do vale 
do Cauca, Tukúna, Warrau, Pia roa, Kobéwa), cortinados (Yu· 
racare e Mosetene), máscaras de dança (índios do rio Caiari· 
Uaupés, Witôto, Tukúna), e cobertas (J ívaro, Mosetene e Wi· 
tôto). 

As espécies de árvores que fornecem a matéria-prima para o 
tecido não são indicadas, ·mas parecem ser as do gênero Ficus. 
Sabe-se que os Witôto faz iam seu pano com as fibras da figue i· 
ra de lombrigueira (Ficus radula). 

A técnica utilizada na manufatura da entrecasca só tem sido 
descrita com relação a umas poucas tribos. Os Mosetene em· 
pregam o espesso córtex da figueira (Ficus sp.) e de outras 
essências não identificadas. Cortam um galho do compri· 
mento desejado, com 20 a 25cm de diâmetro, fazendo uma in· 
cisão longitudinal com uma lasca de quartzo ou um dente pon· 
tudo. Aquecem, em seguida, o galho até que a casca fique meio 
solta e possa ser removida com um único movimento. É então 
esticada para separar a casca externa, com sua camada interior 
verde, da qual todas as fibras branquicentas foram raspadas. 
A entrecasca é então batida com macete de madeira dotado 
de ranhuras até ficar macia . Vários pedaços do material são, 
por fim, costurados uns aos outros, para fazer cobertas, cam i· 
sas e cortinados. 

Os antigos Mojo costumavam destacar da árvore largos peda· 
ços de casca, que depunham sobre um tronco derrubado, ba· 
tendo neles,. em seguida, com um martelo de madeira com en· 
talhes. Depois lavavam e torciam a entrecasca obtida, para re· 
mover a seiva, deixando qu~ seçasse ao sol. 

Os Moré escolhem cascas de d iversas árvores a fim de obter 
"panos" de entrecasca de diferentes cores. O córtex mais 
externo é removido até que a camada subjacente fique à vista. 
Esta , uma vez exposta, é batida com um macete chato provido 
de ranhuras, de modo a destacar as camadas internas. O "pa· 
no" é cortado no tamanho necessário e batido de novo, com 
o mesmo macete, contra um tronco liso. Depois de lavadas 
e torcidas várias vezes, as tiras são postas a secar e, finalmente, 
costuradas (Snethlage 1937: 55-56). 

A técnica utilizada pelos Karajá é, de certo modo, mais primi· 
tiva. Eles usam a entrecasca exclus ivamente para fazer aven· 

tais franjados para as mulheres. O material provém da gamelei· 
ra (Ficus sp.) ou de árvore que lhes dê uma casca avermelhada 
ou branca. Cortam um ramo, em geral de 1,50m a 2m, batem 
a casca com uma pedra, cortam-na longitudinalmente e puxam· 
na até soltar. Os pedaços de casca são então molhados, dobra­
dos e postos num pi lão redondo de madeira e batidos com uma 
pedra, de regra, um velho machado de pedra ( Krause 1911 : 
779). 

Os Kobéwa usam entrecasca branca para as suas máscaras de 
dança, mas preferem a de colorido avermelhado para fazer 
bolsas, tangas e aventais. Removem a casca da árvore cortando 
o tronco escolhido em toras do tamanho desejado e batendo· 
os, a seguir, até que a casca se desprenda a ponto de ser retira· 
da. Voltam a macerar o pano para que fique bem esticado. 

As mulheres Borôro também fazem uma espécie de entrecasca. 
Suas tangas são feitas com uma faixa de casca de tiliácea (A­
peiba cimbalaria), que mascam para dar-lhes maior flexibili· 
dade (Colbacchini & Albisetti 1942 :60). Na maior parte das 
tribos, as tiras de entrecasca são costuradas de modo a formar 
pedaços maiores que sirvam para cobertas e camisas. Os Moré 
fazem agulhas de Astrocaryum ou de lascas de ossos. 

Entre vários grupos indlgenas (Yuracare, Mojo e Moré), o pano 
de entrecasca é decorado com ornamentos pintados aplicados 
com carimbos de madeira. Os mais elaborados são os das túni­
cas dos Yuracare. Os Moré avivam suas túnicas e casacos colan­
do tiras de entrecasca de cores contrastantes sobre o fundo 
branquicento ou escuro. 
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Traduzido do Handbook of South American lndians, volume V, por 
Raul de Sá Barbosa 
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